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AMARCADABESTA
O coração por trás do sinal

Uma leitura futurista de Apocalipse 13, com a igreja presente na tribulação

Introdução: a lentedesteestudo
Quando se fala da marca da besta, a maioria das pessoas procura um sinal externo: um
chip, um código, uma tatuagem. Este estudo parte de outra pergunta: que coração
recebe a marca? A marca será um acontecimento real e futuro, mas ela não é a causa da
perdição. Ela é a expressão visível de um coração que já escolheu a quem pertence.

Duas premissas orientam o estudo: (1) uma leitura futurista, em que Apocalipse 13
descreve acontecimentos ainda por vir, na última semana de Daniel; e (2) a convicção de
que a igreja estará presente nesse período, sem um arrebatamento secreto antes dele.

Texto-base: Apocalipse 13:11-18, com apoio de Apocalipse 14–20, Daniel 3, 7, 9 e
11, Deuteronômio 6, 2 Tessalonicenses 2 e Mateus 24.

1.Oqueo textodiz (Ap13:11-18)

• Uma segunda besta, chamada depois de falso profeta (Ap 19:20), faz a terra adorar
a primeira besta.

• Ela faz uma imagem da besta, dá fôlego a ela para que fale, e quem não a adora é
morto (13:14-15).

• Ela faz que todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e escravos, recebam
uma marca na mão direita ou na testa (13:16).

• Ninguém pode comprar ou vender sem a marca, o nome da besta ou o número do
seu nome (13:17).

• Aqui há sabedoria... é número de homem; e o seu número é seiscentos e sessenta e
seis (13:18).

Amarcaao longodoApocalipse

Texto O que acontece

Ap 14:9-11 O aviso solene: quem adora a besta e recebe a marca beberá
do vinho da ira de Deus

Ap 14:12 Aqui está a perseverança dos santos

Ap 15:2-3 Os vencedores sobre a besta, a imagem, a marca e o número
cantam o cântico de Moisés e do Cordeiro
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Texto O que acontece

Ap 16:2 A primeira taça atinge os que têm a marca

Ap 19:20 O falso profeta enganou os que receberam a marca; ele e a
besta são lançados no lago de fogo

Ap 20:4 Reinam com Cristo os que não adoraram a besta nem
receberam a marca

2.Quandoacontece

Na leitura futurista, a marca pertence à segunda metade da última semana de Daniel
(Dn 9:27).

• Apocalipse 13:5: a besta recebe autoridade por 42 meses.

• Daniel 7:25 e 12:7: um tempo, tempos e metade de um tempo, três anos e meio.

• Daniel 9:27 e Mateus 24:15: a abominação desoladora no lugar santo marca o
meio da semana.

• 2 Tessalonicenses 2:4: o homem da iniquidade se assenta no santuário de Deus,
apresentando-se como Deus.

A imagem da besta e a exigência de adoração estão ligadas a esse momento central.

3.Agrande imitação

Satanás não cria; ele imita. O que acontece na segunda metade da semana é uma cópia
do ministério de Jesus.

Umministério falsode trêsanosemeio
Pelas Páscoas mencionadas em João (Jo 2:13; 6:4; 11:55), a tradição calcula o ministério
público de Jesus em cerca de três anos e meio. A besta recebe autoridade pelo mesmo
período: 42 meses.

Cristo A falsificação

Milagres, prodígios e sinais (At 2:22) Sinais e prodígios de mentira (2Ts 2:9)

Morte e ressurreição Uma ferida mortal curada, e a terra se
maravilha (Ap 13:3, 12, 14)

João Batista aponta para Jesus; o
Espírito glorifica o Filho

O falso profeta aponta para a besta e faz
o mundo adorá-la

Elias e o Pentecostes: fogo do céu O falso profeta faz descer fogo do céu
(Ap 13:13)

Deus sopra vida em Adão (Gn 2:7) O falso profeta dá fôlego à imagem (Ap
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Cristo A falsificação

13:15)

Todo joelho se dobre (Fp 2:10) Adoraram-na todos os que habitam
sobre a terra (Ap 13:8)

Os servos de Deus selados na testa (Ap
7:3)

A marca na testa ou na mão (Ap 13:16)

Umafalsa trindade
O próprio Apocalipse reúne as três figuras: da boca do dragão, da besta e do falso
profeta saem três espíritos imundos (Ap 16:13), e os três terminam no mesmo lago de
fogo (Ap 19:20; 20:10). Satanás não cria; ele falsifica a Trindade para receber adoração.

Figura Imita Como imita

O dragão
(Satanás)

O Pai Dá à besta o seu poder, o seu trono e grande
autoridade (Ap 13:2), como o Pai entrega tudo
ao Filho. É a fonte de tudo e quer adoração
(13:4).

A besta (o
anticristo)

O Filho Tem uma ferida mortal curada, uma falsa
ressurreição (13:3). Recebe autoridade por 42
meses, o tempo do ministério de Jesus. Recebe
adoração e tem um nome (13:17).

O falso profeta O Espírito
Santo

Não aponta para si, mas faz todos adorarem a
besta (13:12), como o Espírito glorifica o Filho
(Jo 16:14). Faz descer fogo do céu (13:13),
lembrando o Pentecostes. Dá fôlego à imagem
(13:15), como o Espírito dá vida. Marca os
seguidores (13:16), como o Espírito sela os
crentes (Ef 1:13).

O testemunho verdadeiro no mesmo período: enquanto o falso ministério acontece,
Deus levanta as duas testemunhas, que profetizam por 1.260 dias (Ap 11:3). A
verdade não fica em silêncio.

Babilônia: a falsanoiva
Babilônia não faz parte da falsa trindade. Ela imita outra coisa: a noiva do Cordeiro. O
próprio texto monta o paralelo entre a grande prostituta (Ap 17-18) e a Nova Jerusalém
(Ap 21).

Babilônia, a prostituta Nova Jerusalém, a noiva

Vem, e mostrar-te-ei a grande prostituta
(17:1)

Vem, e mostrar-te-ei a noiva, a esposa
do Cordeiro (21:9)

João é levado ao deserto (17:3) João é levado a um monte grande e
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Babilônia, a prostituta Nova Jerusalém, a noiva

alto (21:10)

Adornada de ouro, pedras preciosas e
pérolas para seduzir (17:4)

Feita de ouro, pedras preciosas e
pérolas para a glória de Deus (21:18-21)

Embriagada com o sangue dos santos
(17:6)

A cidade onde os santos habitam com
Deus (21:3)

Cai: caiu, caiu a grande Babilônia (18:2) Desce do céu, da parte de Deus (21:2)

Afunçãodecadaum
• O dragão dá a autoridade e quer ser adorado.

• A besta governa, faz guerra, conquista e recebe a adoração. É o líder político e
militar de Daniel.

• O falso profeta convence: faz os sinais, dá forma religiosa ao poder da besta e
impõe a marca. Tem chifres semelhantes aos de um cordeiro, mas fala como dragão
(13:11).

• Babilônia seduz com riqueza, luxo e prazer, e embriaga os reis e os mercadores da
terra (17:2; 18:3).

Isso responde a uma pergunta difícil: como um líder militar pode seduzir a igreja? Ele não
precisa fazer tudo sozinho. O líder militar conquista as terras; a sedução já conquistou os
corações antes de ele chegar. E Daniel 11 mostra que até o conquistador age com
lisonjas (11:21, 32) e dá atenção aos que abandonam a santa aliança (11:30).

Aordemdojuízo
O juízo segue a ordem inversa da sedução:

• Babilônia cai primeiro, destruída pela própria besta e pelos dez reis (17:16) e por
Deus (Ap 18).

• A besta e o falso profeta são lançados vivos no lago de fogo (19:20).

• O dragão é preso e, no fim, lançado no mesmo lago (20:2, 10).

O sistema de sedução cai antes; quem o sustentava cai depois.

Babilônia seduz, o falso profeta convence, a besta domina. Satanás falsifica a
Trindade para receber adoração e falsifica a noiva para seduzir o mundo. O cristão
precisa conhecer bem o original para reconhecer a cópia.
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4.Oqueéamarca: testa,mãoecoração

Apalavra
A palavra grega é charagma. No mundo romano designava o selo imperial em
documentos, a imagem gravada nas moedas e a marca feita em escravos ou soldados
para indicar a quem pertenciam. A marca diz: "este pertence a mim".

Deuteronômio6: primeiroocoração
Logo depois do Shemá (Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor), Deus diz:

• Deuteronômio 6:6: Estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração.

• Deuteronômio 6:8: Também as atarás por sinal na tua mão, e te serão por frontais
entre os teus olhos.

A ordem é importante: primeiro o coração, depois a mão e a testa. O sinal exterior
devia expressar algo já interiorizado. Provérbios 7:3 diz o mesmo: ata-os aos teus dedos,
escreve-os na tábua do teu coração.

• A testa representa a mente: aquilo em que eu creio e no que penso.

• A mão representa a conduta: o que eu faço, o meu trabalho, a minha economia.

A marca da besta é um "anti-Shemá": a mente e a conduta entregues a outro senhor. É o
oposto de Romanos 12:2: transformai-vos pela renovação da vossa mente. A mente
renovada muda a mão; a mente embriagada pela Babilônia também.

Doisalertas sobresinais
• Ezequiel 9:4: Deus manda marcar a testa dos que suspiram e gemem por todas as

abominações. A marca revela a atitude do coração diante do mal.

• Mateus 23:5: os fariseus alargavam os seus filactérios (a lei atada na testa e no
braço). Tinham o sinal sem o coração. O sinal sozinho não vale nada.

No fim, Apocalipse 22:4 diz dos servos de Deus: nas suas testas estará o seu nome. As
duas marcas estão sendo formadas agora, na mente e nas obras de cada pessoa. No
fim, cada uma apenas se torna visível.

5.Ocoraçãoembriagado

Aimagemdovinho
O próprio Apocalipse usa a imagem da embriaguez:

• Apocalipse 17:2: os moradores da terra se embriagaram com o vinho da sua
prostituição.

• Apocalipse 14:8 e 18:3: todas as nações beberam do vinho do furor da sua
prostituição.

• Apocalipse 14:10: quem recebe a marca beberá do vinho da ira de Deus.
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A estrutura é deliberada: quem bebe o vinho da Babilônia acaba bebendo o vinho da
ira de Deus. A embriaguez vem primeiro; a marca é o selo dela.

• Lucas 21:34: Jesus avisa os seus: acautelai-vos, para que o vosso coração não fique
sobrecarregado com glutonaria, embriaguez e as preocupações desta vida, e aquele
dia não venha sobre vós de repente.

Porquenãoháretorno
A irreversibilidade não está na tinta, está no coração que chegou ao ponto em que Deus o
entrega à sua própria escolha.

• 2 Tessalonicenses 2:10-12: os que se perdem não acolheram o amor da verdade, e
por isso Deus lhes envia a operação do erro, para que creiam a mentira.

• Apocalipse 16:9, 11, 21: mesmo sob as taças, blasfemaram o nome de Deus e não
se arrependeram.

• O faraó: primeiro endureceu o próprio coração (Êx 8:15, 32); depois Deus o
endureceu (Êx 9:12).

• Romanos 1:24, 26, 28: Deus os entregou. Oséias 4:17: Efraim está entregue aos
ídolos; deixa-o.

Ninguém recebe a marca por acidente. Ela vem junto com um ato consciente de
adoração e submissão à besta (Ap 13:15; 14:9). Vacinas, chips, códigos de barras ou
moedas digitais não são a marca. A tecnologia de hoje mostra que um controle
econômico total é possível, mas a essência da marca é a adoração, não a tecnologia.

6.Dois evangelhos

ApropostaqueJesus recusou
Em Mateus 4:8-9, Satanás mostrou a Jesus todos os reinos do mundo e disse: Tudo isto
te darei, se, prostrado, me adorares. Jesus recusou a coroa sem a cruz. O anticristo é
aquele que aceita essa mesma proposta: recebe o poder do dragão (Ap 13:2, 4) em troca
de adoração. Depois oferece ao mundo o mesmo acordo: segurança, pão e poder em
troca de adoração. Os dois evangelhos já estão no deserto da tentação.

As três tentaçõeseo fimdos tempos
Em Mateus 4, Satanás ofereceu a Jesus três coisas. São exatamente os três elementos
que aparecem em Apocalipse 13. A besta é aquele que aceita a oferta que Jesus recusou,
e por isso o dragão lhe dá o seu poder, o seu trono e grande autoridade (Ap 13:2).
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No deserto (Mt 4) 1 João 2:16 No fim dos tempos A resposta de
Jesus

Pão: transformar
pedras em pão (4:3)

A
concupiscência
da carne

A economia: ninguém
pode comprar ou
vender sem a marca
(Ap 13:17)

Nem só de pão
viverá o homem
(Dt 8:3)

Um sinal
espetacular: lançar-
se do pináculo do
templo (4:5-6)

A
concupiscência
dos olhos

Os sinais: fogo do
céu, a imagem que
fala (Ap 13:13-15)

Não tentarás o
Senhor teu Deus
(Dt 6:16)

Os reinos do
mundo, se Jesus o
adorasse (4:8-9)

A soberba da
vida

O poder sobre as
nações em troca de
adoração (Ap 13:4, 7-
8)

Ao Senhor teu
Deus adorarás (Dt
6:13)

É isso que o homem procura: pão, algo que o impressione e um reino para se firmar aqui.
Ele deseja permanecer na terra, alongar a vida, guardar as suas riquezas e o seu poder.
João responde: o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de
Deus permanece para sempre (1Jo 2:17). O homem quer permanecer agarrando o que
passa; só permanece quem faz a vontade de Deus.

Deus tira, oanticristodevolve
Na tribulação, o próprio Senhor está tirando aquilo em que o homem confia. É nesse
momento que o anticristo aparece oferecendo a resposta.

• Deus abala para revelar o que não pode ser abalado. Ele abalará não só a terra,
mas também o céu, para que permaneçam as coisas que não são abaladas; e nós
recebemos um reino inabalável (Hb 12:26-28; Ag 2:6). O anticristo oferece um reino
que parece firme, mas é justamente o reino que está sendo abalado.

• Oseias 2 mostra o mesmo movimento. Israel não reconheceu que era Deus quem
dava o trigo, o vinho e o azeite, e os usava para Baal. Por isso Deus diz: tornarei a
tomar o meu trigo... e o meu vinho (Os 2:8-9). O propósito é levar a esposa de volta.
Na tribulação surge alguém oferecendo o trigo de volta sem precisar voltar para
Deus.

• Muitos escolhem não se arrepender. Mesmo depois das pragas, não se
arrependeram das obras das suas mãos, nem deixaram de adorar demônios e ídolos
(Ap 9:20-21; 16:9, 11). Quem já decidiu se agarrar ao que é terreno vai receber de
bom grado quem promete devolvê-lo.

Deus tira o que é passageiro para nos dar o que é eterno; o anticristo devolve o que é
passageiro em troca do que é eterno. Pranto de lentilha de Esaú
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Oqueoanticristoproclamaeoferece
• Ele mesmo como deus: se opõe e se levanta contra tudo que se chama Deus (2Ts

2:4); se engrandecerá sobre todo deus (Dn 11:36). É a mentira do Éden: sereis como
Deus (Gn 3:5).

• Paz e segurança: quando disserem: paz e segurança, então lhes sobrevirá repentina
destruição (1Ts 5:3); pela paz destruirá a muitos (Dn 8:25).

• Sedução e lisonja: com lisonjas perverterá os que violam a aliança (Dn 11:21, 32).

• Recompensas aos que o apoiam: repartirá a terra por prêmio (Dn 11:39).

• Segurança pela força: honra o deus das fortalezas (Dn 11:38).

• Liberdade sem lei: o homem da iniquidade (anomia, 2Ts 2:3), que cuidará em mudar
os tempos e a lei (Dn 7:25).

• Sinais e prodígios de mentira (2Ts 2:9; Ap 13:13; Mt 24:24).

• O conforto da Babilônia: estou assentada como rainha... e não verei o pranto (Ap
18:7). É a voz de Laodiceia: de nada tenho falta (Ap 3:17).

Osdois evangelhos ladoa lado

O evangelho de Cristo O evangelho do anticristo

Quem perder a sua vida por amor de
mim, achá-la-á (Mt 16:25)

Salvar a vida física a qualquer custo:
adorar ou morrer (Ap 13:15)

Servir: o Filho do Homem não veio para
ser servido (Mc 10:45)

Dominar e reinar sobre os outros

Tesouros no céu (Mt 6:19-21) Comprar e vender; segurança material
(Ap 13:17)

Negar-se a si mesmo e tomar a cruz (Lc
9:23)

Exaltar-se a si mesmo: sereis como Deus

Não amar o mundo (1Jo 2:15-17) Viver os prazeres deste mundo

O Cordeiro que foi morto A besta que mata

A coroa depois da cruz A coroa sem a cruz

Oespíritodoanticristo jáagehoje
• 1 João 4:3: o espírito do anticristo já está no mundo.

• 2 Timóteo 3:2-4: nos últimos dias, os homens serão amantes de si mesmos,
gananciosos... mais amigos dos prazeres do que amigos de Deus.

• 2 Timóteo 4:3-4: não suportarão a sã doutrina, mas buscarão mestres que agradem
aos seus ouvidos.

• 1 João 2:16: a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da
vida, os mesmos três apelos da árvore no Éden (Gn 3:6).
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A mensagem do anticristo não vai parecer estranha. Vai parecer o desenvolvimento
natural do que o mundo já deseja. A grande distinção é de corações. A marca só
revelará o evangelho em que cada um já tinha crido.

7. AsmarcasdeCristo
O evangelho de Jesus também tem as suas "marcas", mas de outra natureza.

AmoedadeCésar(Mt 22:19-21)
Jesus pergunta: De quem é esta imagem e inscrição? A moeda romana trazia a imagem
do imperador e, muitas vezes, títulos divinos: era literalmente a charagma do império no
dinheiro. Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus. O que leva a imagem
de César pertence a César. O que leva a imagem de Deus, o ser humano (Gn 1:27),
pertence a Deus. A besta vai querer as duas coisas: a economia e a adoração.

AsmarcasnasmãosdeJesus
A besta exige uma marca na mão. Jesus ressuscitado mostra as marcas nas suas
próprias mãos: põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos (Jo 20:27). E Paulo diz: trago
no meu corpo as marcas (stigmata) do Senhor Jesus (Gl 6:17). A besta marca as mãos
para dominar; Cristo deixou que marcassem as mãos dele para nos libertar.

Ossinaisdodiscípulo
• O selo do Espírito: o próprio Jesus foi selado pelo Pai (Jo 6:27), e os que creem são

selados com o Espírito Santo da promessa (Ef 1:13; 4:30; 2Co 1:22).

• A circuncisão do coração: o sinal da aliança passa da carne (Gn 17:11) para o
coração (Rm 2:29; Cl 2:11-12). É o cumprimento de porei a minha lei no seu coração
(Jr 31:33).

• O amor: nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos
outros (Jo 13:35).

• A cruz: tome cada dia a sua cruz e siga-me (Lc 9:23). O sinal de Ezequiel 9:4 é a letra
hebraica tav, que na escrita antiga tinha a forma de um X ou de uma cruz. Tertuliano
já ligava esse sinal à cruz de Cristo.

8. Precedentesnahistória
A marca da besta será o ponto final de um padrão que aparece várias vezes na história:
um poder que exige adoração e pune quem recusa.

• Daniel 3: Nabucodonosor ergue uma estátua de ouro e exige adoração sob pena de
morte, ao som da música. A estátua tinha 60 côvados de altura e 6 de largura, um
detalhe que muitos ligam ao 666. Os três jovens recusam, e Deus está com eles no
fogo.
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• Antíoco IV (1 Macabeus 1): forçou os judeus a sacrificar aos deuses gregos e
profanou o templo.

• O imperador Décio (250 d.C.): exigiu que todos sacrificassem aos deuses e
recebessem um certificado (libellus). Quem não tinha era punido. Muitos cristãos
foram martirizados por recusar.

• Os regimes totalitários do século XX: sinais de lealdade abriam portas e garantiam
acesso, enquanto marcas impostas, como a estrela amarela que os nazistas
obrigaram os judeus a usar, excluíam pessoas da vida econômica e social.

9.A igrejapresente
Na leitura adotada neste estudo, a igreja estará na terra durante a tribulação. Os textos
falam diretamente aos santos que estarão lá:

• Apocalipse 13:7: a besta recebe poder para fazer guerra aos santos e vencê-los.

• Apocalipse 13:10 e 14:12: aqui está a perseverança e a fé dos santos.

• Apocalipse 20:4: reinam com Cristo os que não adoraram a besta nem a sua
imagem, e não receberam a marca.

• Mateus 24:10-13: muitos se escandalizarão... o amor de muitos se esfriará. Mas
aquele que perseverar até o fim, esse será salvo.

• Mateus 24:24: os falsos cristos tentarão enganar, se possível, até os escolhidos.

Por isso a preparação não é técnica (como reconhecer um chip), mas do coração: a
quem eu pertenço hoje, em quem confio para o meu pão, e qual vinho estou
bebendo.

10.Notashistóricasecautelas

Oquedisseramospaisda igreja
• Irineu de Lião (c. 180 d.C.), Contra as Heresias 5.28-30: entendia o anticristo

como uma pessoa futura que reinaria três anos e meio. Conhecia manuscritos com
616 em vez de 666, mas defendeu 666. Sugeriu nomes como Lateinos e Teitan, mas
aconselhou: é mais seguro esperar o cumprimento do que adivinhar nomes.

• Hipólito de Roma (c. 200 d.C.): ligava a marca à adoração da besta e à negação de
Cristo.

• Agostinho, A Cidade de Deus 20.9: mais reservado; via a marca como adesão à
comunidade dos ímpios, na confissão (a testa) e nas obras (a mão).

• Andreas de Cesareia (séculos VI-VII): entendia a marca como uma imitação
diabólica do selo de Deus.
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Cautelas
• Especulação sobre o número: muitos estudiosos observam que Nero César em

letras hebraicas soma 666, e a grafia latina, 616. Os pais da igreja não fizeram essa
conta. O próprio Irineu advertia contra a pressa em identificar nomes.

• A teoria de que 666 seria uma escrita árabe: ela se baseia nas letras gregas
usadas como números (χξϛ) e não se sustenta. Eram numerais gregos comuns, a
escrita árabe nessa forma não existia no século I, e o papiro mais antigo do trecho
(P115) traz 616.

• Tecnologias de hoje: podem mostrar que o controle total é possível, mas não são a
marca. A marca vem com a adoração.

Conclusão: aquempertenceomeupão?
A marca da besta será o ponto final de uma escolha que começa agora. Ninguém pode
servir a dois senhores (Mt 6:24). Todos os dias decidimos a quem pertencem a nossa
mente (a testa) e as nossas obras (a mão).

Este estudo conversa com Oséias 2. A esposa infiel ia atrás dos amantes porque achava
que eles lhe davam o pão, a lã e o azeite. Quem aprende a reconhecer que o pão vem do
Senhor não se vende por comida quando a pressão vier. A besta oferecerá pão em
troca de adoração; Cristo é o pão da vida.

E há promessa para os que vencem: eles aparecem diante do trono, com harpas,
cantando o cântico de Moisés e do Cordeiro (Ap 15:2-3). É o cântico do Êxodo: os que
não se dobram à besta celebram um novo êxodo. E reinam com Cristo (Ap 20:4), com o
nome dele nas suas testas (Ap 22:4).

Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a
fé em Jesus (Ap 14:12).

Apressãoeaespera
Os selos do Apocalipse trarão sobre a terra guerras, guerras civis, fome, epidemias e
morte em grande escala (Ap 6:1-8). Sob essa pressão, muitos sentirão que Deus está
ausente e que o Senhor demora, e vão querer uma resposta rápida e visível. A Bíblia já
mostrou esse padrão. Em Êxodo 32, vendo o povo que Moisés tardava em descer do
monte, pediram a Arão: faze-nos deuses que vão adiante de nós. Pressionado, Arão fez o
bezerro com o ouro que o próprio Deus lhes tinha dado ao sair do Egito, atribuiu a ele o
livramento e ainda anunciou: amanhã será festa ao Senhor. Era idolatria com linguagem
religiosa, exatamente o papel do falso profeta. Paulo aplica essa história aos que vivem os
fins dos séculos (1Co 10:7, 11). Em 1 Samuel 13:8-14, Samuel demorou, o povo começou
a ir embora, e Saul, pressionado, ofereceu o sacrifício por conta própria, invocando Deus
à sua maneira, e perdeu o reino. A demora e a pressão revelam em quem o coração
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confia. A resposta bíblica é a de Habacuque 2:3: se tardar, espera-o, porque certamente
virá, não tardará, palavra que Hebreus 10:36-37 aplica à volta de Cristo: necessitais de
perseverança.

Apêndice: algumas teorias

Atenção: as teorias abaixo são especulações, não ensino bíblico estabelecido.
Servem para reflexão. O critério decisivo do texto continua sendo a adoração (Ap
13:15; 14:9).

Interfaces cerebrais (como a Neuralink). O ponto forte: a ideia combina com a testa (a
mente) e a mão (as ações) e com a internalização da marca. Uma tecnologia capaz de
ligar a mente a um sistema externo tornaria literal o alinhamento do coração. O ponto
difícil: o implante exige cirurgia. Mesmo com um milhão de cirurgias por dia, levaria cerca
de 22 anos para alcançar a população mundial, e a besta tem apenas três anos e meio.
Além disso, o próprio texto (a marca, ou o nome, ou o número, Ap 13:17) sugere algo
simples e rápido de aplicar.

O nazismo como sombra. Hitler surgiu do nada e chegou ao poder legalmente, pela
manipulação e pela lisonja (Dn 7:8; 11:21). Perseguiu os judeus e recebeu uma lealdade
quase religiosa, com juramento pessoal a ele. A suástica no braço começou como sinal
voluntário e orgulhoso e acabou se tornando condição para trabalhar e progredir,
enquanto os judeus eram obrigados a usar a estrela amarela, uma marca de exclusão. É o
padrão de Apocalipse 13: sedução primeiro, coerção depois.

Um possível novo califado. Na linha de autores que esperam um anticristo vindo do
Oriente Médio (como Joel Richardson), um líder poderia proclamar um novo califado e
exigir um juramento de lealdade, e os seus seguidores usariam com orgulho uma faixa na
testa e outra no braço, como fizeram os grupos jihadistas e o ISIS. Seria a forma visível de
uma lealdade religiosa e política ao homem.
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